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SOBRE A COLEÇÃO
“Texto Livre: Pensemeando o Mundo” é uma coleção que busca explorar a 
fundamentação teórica e filosófica que norteia todos os trabalhos iniciados no grupo 
Texto Livre, do ponto de vista de sua fundadora. Não é o único ponto de vista, o 
Texto Livre é multifacetado e tem lugar para muitas teorias e projetos, desde que 
condizentes com sua filosofia de trabalho, tal como se busca aqui apresentar e 
embasar. 
Este livro da Coleção traz propostas de atividades para estudantes da Educação 
Básica com enfoque nos gêneros textuais e digitais buscando atender as habilidades 
para o ano escolar em questão, 9º Ano do Ensino Fundamental, como é proposto 
pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC). São atividades cuidadosamente 
engendradas como desafios, baseadas em temas atuais e voltadas para a realidade 
que as tornou indispensáveis: o ensino remoto emergencial imposto pela pandemia.

As autoras, Karlla e Marcela, Professoras de Língua Portuguesa em uma escola 
municipal produziram os materiais educacionais desta obra nas circunstâncias da 
pandemia da COVID-19, e assim como outros docentes que no ano letivo de 2020 
tiveram que ressignificar o ensino e (re)adaptar as suas práticas ao contexto digital.

As propostas didáticas utilizadas por elas agora compõe a Coleção como um 
repositório de recursos educacionais abertos (REA) oportunizando a outros mestres 
sugestões para aplicação nas aulas de Língua Portuguesa e quiçá adaptando para 
novos usos ou outras disciplinas e assim contribuindo para a uma Educação que 
prima o compartilhamento de saberes como forma de aprimorar o ensino e 
melhoria na qualidade promovendo a equidade entre os estudantes. 

Desejamos a tod@s uma leitura agradável e inspiradora de novos caminhos em 
direção a um mundo livre, a ser construído por todos nós.

    Ana Matte e Elaine Teixeira

    Editoras da Coleção Texto Livre: Pensemeando o Mundo

    31/8/2021.
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Ao propor as atividades do livro, Karlla e Marcela jogam com a imaginação dos 
alunos mas não só: buscam motivar o professor a encontrar prazer numa forma 
lúdica e colorida de trabalhar o conhecimento das aulas de língua portuguesa. Trata-
se de uma gamificação no melhor sentido da palavra: um acionamento de valores, 
desejos, prazeres e desafios que nos colocam em estado de criatividade no processo 
de ensino-aprendizagem. 

É assim que as autoras debulham as metas de ensino com que precisamos lidar em 
nossas aulas do ensino fundamental, fazendo deste um livro precioso para o dia a 
dia escolar e seu planejamento. Você pode seguir à risca, sem temor, as propostas 
criadas por elas ou, a partir desses desenhos didáticos, criar o seu próprio.

A obra está dividida em 13 capítulos com propostas didáticas e ao final pode-se 
encontrar sugestões para acessar atividades no Google Drive e uma proposta de 
atividade para o Clube do Livro. 

O Capítulo 1 traz o gênero textual “Conto” com três propostas de atividades: o 
conto psicológico, analisando o conto Felicidade clandestina, de Clarice Lispector; 
contos de terror, com o conto O travesseiro de penas, de Horácio Quiroga; e o conto 
fantástico/social tendo como base para a proposta de atividade o conto A 
metamorfose, de Franz Kafka. Aqui pode-se trabalhar as classes gramaticais.

O Capítulo 2 Crônica: “O tempo como o melhor professor”, as autoras trazem uma 
proposta com análise na crônica “Piorou? Melhorou?”, de Ivan Angelo. Com essa 
proposta o(a) professor(a) pode trabalhar os termos essenciais da oração e 
assessórios e figuras de linguagem.

No Capítulo 3 gênero abordado é a poesia, com o tema “O empoderamento 
feminino na poesia”, trazendo como referência as autoras Adélia Prado e Cora 
Coralina. Como componente gramatical são abordadas as Orações Adjetivas.

O Capítulo 4 Lendas: “As lendas: memórias coletivas em palavras”,  traz duas 
propostas de atividades sobre as lendas: a primeira “As lendas: memórias coletivas 
em palavras”, e propõe a produção textual usando imagetelling  para contar  um 
lenda. Na segunda proposta “Lendas: recontando o mundo”, a lenda o Uirapuru é 
usada como recurso para a produção textual sugerida para a atividade.

“A notícia: o gênero decisivo na pandemia” é o tema do Capítulo 5. Nesse capítulo 
as autoras propõe uma reflexão sobre o excesso de informação e as fake news como 
temas recorrentes durante a pandemia da COVID-19.

O Capítulo 6 “A Reportagem” está dividido em duas propostas: a primeira tem como 
tema “A reabertura do comércio em tempos de pandemia” e propõe a produção de 
um “Diário de quarentena”. Na segunda “A coleta de lixo na quarentena” 
analisando uma notícia sobre o cuidado com os profissionais da área da limpeza 

PARA O PROFESSOR
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urbana. A produção de texto sugerida é a pesquisa sobre a coleta de lixo no Brasil 
durante a pandemia.

“Ensaio fotográfico: desigualdade social, obesidade e desnutrição”, tema do Capítulo 
7. As autoras propõe uma reflexão sobre os temas trazendo imagens e notícias para 
a análise. Nessa proposta pode-se trabalhar as Orações Adverbiais e também a 
produção textual com o Diário de quarentena, onde os alunos podem relatar os 
seus hábitos alimentares.

O Capítulo 8 “Artigo de opinião” também traz duas propostas sobre o gênero: a 
primeira “Educação alimentar: a publicidade e a obesidade infantil” e na segunda 
“Dia da Consciência Negra: a heroína Dandara dos Palmares”.

“Vlog de opinião: YouTube, os influencers e o vlog de opinião” é o gênero digital 
proposto no Capítulo 9. 

O Capítulo 10 “Artigo informativo - A evolução da escrita digital: do MSN aos 
aplicativos de celular” é sugerida a reflexão sobre a evolução da escrita digital e 
comunicação  nas redes sociais como os emojis, gifs e memes, além das redes 
sociais MSN e Orkut como as desbravadoras das plataformas sociais no ambiente 
digital.

No Capítulo 11 “Exercendo a cidadania: como cuidar do nosso lar” a proposta 
aborda o conceito de cidadania para a convivência em sociedade.

“Resenha crítica: formando opinião” é o tema do Capítulo 12 que traz exemplos de 
resenhas críticas de obras, séries e filmes que foram publicados, abordando as 
características do gênero.

O 13 Capítulo “Anúncio publicitário: a alma do negócio” propõe analisar as 
características persuasivas do gênero para atrair a atenção do consumidor.

Em todos os capítulos é proposto que os estudantes produzam um texto registrando 
no Diário, que as autoras denominam como “Diário de quarentena”, também há em 
todas as propostas as habilidades a serem trabalhadas, em conformidade com a 
BNCC para o ano escolar escolhido pelas autoras para compor esta obra.

Este livro é um Recurso Educacional Aberto, permitindo usar à vontade, conhecer 
em profundidade seus objetivos e meios e inspirar-se para criar novas propostas 
educacionais: é um convite para um projeto de ensino e aprendizagem vivo e 
concreto para o meio digital.

    Ana Matte e Elaine Teixeira

    Editoras da Coleção Texto Livre: Pensemeando o Mundo

    31/8/2021.
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PREFÁCIO
O ano é 2020, o cenário é de medo, pânico e incertezas. Somos assombrados pela 
pandemia da Covid-19, e, como medida de contenção da doença, as escolas 
precisaram ser fechadas. Naquele momento, as instituições de ensino precisaram 
adaptar-se à nova realidade e os professores se viram sob uma nova condição: a de 
produtores de materiais. O estudante necessitava ter garantido o seu direito à 
educação. E é neste contexto que nos vimos diante da elaboração de recursos 
didáticos para diversos suportes, visando alcançar o máximo de alunxs que 
conseguíssemos. A teleaula não era alcançável a todos por questões que
reforçavam o lugar das desigualdades sociais: a das pré-condições para esse tipo de 
trabalho e que perpassavam a acessibilidade. Logo, as atividades remotas se 
tornaram um dos poucos recursos de ensino-aprendizagem.

É a partir e devido a essa realidade, que este livro nasceu. Essa obra é um conjunto 
de atividades de língua portuguesa, que foram destinadas aos alunxs do nono ano 
do Ensino Fundamental do ensino regular, como parte de uma série de planos de 
ações em meio a pandemia da Covid-19, coordenados pela Escola Municipal Ignácio 
de Andrade Melo, localizada na regional Pampulha, na cidade de Belo Horizonte. 
Dados administrativos do ano de 2020/2021 indicam que a escola conta com 611 
estudantes, sendo 113 da Educação de Jovens e Adultos (do turno noturno). Dentre 
esses alunxs da EJA, encontra-se uma turma externa, cuja organização atendeu a 
solicitações de moradores das imediações do CAC Montanhês: alguns desse grupo 
realizavam, ainda, atividades de socialização desse espaço.

Vale frisar, também, que a maioria do público atendido, que, antigamente, vivia nas 
moradias do aglomerado do São José, hoje, reside nos prédios que foram 
construídos pelo programa “Aceleração do Conhecimento”, permeado pelo projeto 
“Vila Viva”, da Prefeitura de Belo Horizonte.

A escola, nessa conjectura, representa mais que uma instituição escolar, com 
objetivos de formação profissional e estudantil, alcançando uma representatividade 
cultural, mediando relações humanas em um contexto que exige amparo social, 
como a difusão e desenvolvimento de projetos e produtos culturais. Vale frisar, 
desse modo, os processos de aprendizagem que sejam acessíveis, interdisciplinares e 
que incluam a participação comunitária, os alunxs e a família, justamente por ser, na 
comunidade, sua forma de experienciar o pertencimento.Segundo entrevistas do 
“Banco de Memória”, on-line, das favelas de Belo Horizonte, reclama-se da “falta de 
instituições que amparem esses moradores no desenvolvimento de atividades 
culturais, esportivas e também de renda”, evidenciando a necessidade de práticas 
que visem objetivos educativos para além de respostas conteudistas. Nesse sentido, 
a escola parece responder, ainda, como mediadora dessas relações e, nesse 
contexto, importa-se a ação da equipe pedagógica e da consonância com 
professores, direção e coordenação. Dessa forma, reiteramos que todas as atividades 
aqui encontradas, produzidas pelas professoras Karlla Leal, de língua portuguesa do 
nono ano, e Marcela Albuquerque, também de língua materna a alunxs do oitavo 
ano, foram apoiadas e centralizadas pelas profissionais da Coordenação, Abgail 
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Cristina Teixeira Salgado, Heloísa Elaine dos Santos. Lucy de Castro e Márcia Neves 
Silva, responsáveis pela junção do material pedagógico em apostilas, pelo 
atendimento ao estudante e pela distribuição desses materiais, esforçando-se para a 
entrega, na escola, e em mãos (movendo-se, muitas vezes, à casa do próprio 
discente). Isso diz de uma equipe que se preocupa com um trabalho, que considera 
uma realidade, nem sempre atendida: àquela sem acesso, sem recursos e que tem, 
nessa boa vontade e eficiência, uma oportunidade, ainda que não isonômica, de 
sentir-se presença.

Isso porque, quanto à produção de material, as atividades remotas pelo celular, 
distribuídas em WhatsApp, ou produzidas pelo Google Forms, não foram alcançáveis 
pela maioria, sendo, desse modo, necessárias outras medidas e discussões, em 
reuniões semanais, a fim de encontrar meios mais eficazes de atendimento a esses 
estudantes. Optou-se, portanto, pela produção de atividades diferenciadas, que 
tivessem ênfase nas potencialidades e modos de expressão, em múltiplas semioses, 
articulando-se leitura, escuta, oralidade (quando ainda disponibilizadas em meio 
digital) 1 e produção de texto, abarcando desde gêneros dominantes (que 
respondam às exigências formais e institucionais), como legislações, quanto a 
gêneros à margem, como os que circulam digitalmente. As atividades foram 
introduzidas junto a plantões (em grupos no aplicativo do Whatsapp), destinados ao 
último ano escolar do Ensino Fundamental, nos quais se tratava o esclarecimento de 
dúvidas, bem como extrapolações teóricas, correções e o processo de reescrita. 

Vale frisar que os exercícios propostos contam, ainda, com o levantamento de 
conhecimento prévio, considerando o contexto local, explicações teóricas, exercícios 
de análise indutiva, com vários tipos de exigências interpretativas, de ação e réplica e 
produções que visem à circulação a partir de textos autênticos: as atividades, desse 
modo, correspondiam às habilidades propostas pela BNCC (2018) e pelo documento 
“Percursos curriculares, trilhas de aprendizagem”, e-book elaborado pela UFMG e 
utilizado a partir da portaria SMED 138/2020, com sua especificação no fim de cada 
exercício. Esse livro foi organizado pelo estudo de gêneros, iniciando-se com o 
tratamento do “conto” (psicológico, de terror, fantástico e social), passando pela 
“notícia”, “reportagem” e “artigo” (de opinião, informativo), alcançando o “anúncio 
publicitário”. Ao fim das propostas, sugere-se, também, um conjunto de links de 
atividades do Google Forms que tratam outros gêneros e suas tipologias.

Destaca-se, ainda, que os exercícios trabalham uma multiplicidade de ações sociais, 
como o “verbete”, o “infográfico”, o “post de Instagram”, “tirinha”, “biografias”, 
“checklist”, “charges”, etc., sendo a classificação definida pela predominância e 
prioridade. Logo, a organização deste trabalho segue as recomendações asseveradas 

1. Vale destacar, que, por questões de acessibilidade (que impedia a procedência de teleaulas, por exemplo), a partir da 
impressão e distribuição das atividades em pdf, não houve mais o trabalho com gêneros orais, sendo por esse motivo que as 
destrezas dessas práticas, majoritariamente, pautavam-se na escrita, leitura e compreensão, não sendo viável o tratamento 
específico de habilidades da oralidade, por exemplo. Frisamos, por isso, a possibilidade de ressignificação dessas atividades. 
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pelos documentos norteadores, visando, ainda, a temas de significância local. O 
fulcro dessa proposta se pauta, pois, naquilo que se compreende como REA 
(Recurso Educacional Aberto), que, em plural, segundo definição de 2011, pela 
UNESCO e a Commonwealth Learning (COL), apresentam-se como:

materiais de ensino, aprendizados e pesquisa, em qualquer suporte ou mídia, 
que estão sob domínio público, ou estão licenciados de maneira aberta, 
permitindo que sejam utilizados ou adaptados por terceiros. O uso de 
formatos técnicos abertos facilita o acesso e reuso potencial dos recursos 
publicados digitalmente. Recursos educacionais abertos podem incluir cursos 
completos, partes de cursos, módulos, livros didáticos, artigos de pesquisa, 
vídeos, testes, software, e qualquer outra ferramenta, material ou técnica que 
possa apoiar o acesso ao conhecimento. 

A produção desses materiais busca responder à impossibilidade do livro didático de 
atendimento universal a todas as expectativas e necessidades de um país tão 
múltiplo, com tantas especificidades, como as nossas. Neste ponto, esbarra-se, ainda, 
numa burocracia e estimativa que envia à escola um quantitativo de livros didáticos 
insuficiente, não disponibilizados a todos os alunxs matriculadxs, no mesmo período, 
por exemplo. 

É inexorável admitir que as produções foram personalizadas, tendo-se em vista o 
público-alvo determinado, mas esperamos, ao inseri-las sob licença creative 
commons, que cada um de vocês, possa reutizá-las, de acordo com a sua 
necessidade e de sua realidade escolar. Defendemos que o acesso ao conhecimento 
seja, de fato, um direito efetivado, e construído em conjunto, sob a experimentação 
a múltiplas vozes. Responde-se, desse modo, às novas metas previstas pelo Plano 
Nacional de Educação 2014-2024, que propõe aderir tecnologias inovadoras e novas 
práticas, como aquelas que pressupõem os REAs e os softwares livres. Agradecemos, 
por isso, ao conjunto de professores, nossos queridxs colegas, e ao apoio da Direção, 
Cláudia Maria da Silva e Delma Clarete Vaz Mourão, por entenderem o alcance de 
projetos e pela liberdade de atuação, que, solidária, permite destinar o que foi feito 
pelo público ao público, de fato. Esperamos que você, professor-pesquisador, possa 
(re)significar nossas atividades a outros contextos, assegurando um sentido social a 
tudo isto, mediante a defesa da pluralidade e a da multidiversidade de métodos, 
propostas, fluxos escolares e, finalmente, de existências.

Karlla Leal

Marcela Albuquerque

Belo Horizonte, 21 de Março de 2021.
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https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfAb2wIJWtZSbztFMOb3CTtrA-D5xj-VzwRK33eTxFmUSfl7Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSfAb2wIJWtZSbztFMOb3CTtrA-D5xj-VzwRK33eTxFmUSfl7Q/viewform
https://docs.google.com/forms/d/1Qj9ipodMVZCQeZQxAZqONTrqejH1NNSUrTk15cD6Kpc/viewform?edit_requested=true&edit_requested=true
https://docs.google.com/forms/d/1Qj9ipodMVZCQeZQxAZqONTrqejH1NNSUrTk15cD6Kpc/viewform?edit_requested=true&edit_requested=true
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdP5ENEyIcoVRqWJ6BGvb1Dy8X9cAX8Q7ovWRcS_BSJGXCETA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdP5ENEyIcoVRqWJ6BGvb1Dy8X9cAX8Q7ovWRcS_BSJGXCETA/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSftnuTbbsdpQQIVByMwQINaHz7wzG03YerJmFqPc56gKGkxDQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSftnuTbbsdpQQIVByMwQINaHz7wzG03YerJmFqPc56gKGkxDQ/viewform
https://docs.google.com/forms/d/1TGACFTLZACr21hAt47OfaGVJxx9KZYVjuj_Yq38HWzY/edit
https://docs.google.com/forms/d/1TGACFTLZACr21hAt47OfaGVJxx9KZYVjuj_Yq38HWzY/edit
https://docs.google.com/forms/d/1kRpbU_6yTBqbcGu9fNlamU_2oaWq70kj6TA7RYsw56I/viewform?edit_requested=true
https://docs.google.com/forms/d/1kRpbU_6yTBqbcGu9fNlamU_2oaWq70kj6TA7RYsw56I/viewform?edit_requested=true


Proposta Diagnóstica de
Literatura

"Clube do livro"
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Segundo dados da “BBC News”, a pandemia desvela, ainda mais profundamente, as 
desigualdade sociais, que permeiam desde a exclusão digital, pela ausência de 
recursos, até o alcance das apostilas. No artigo de Paula Adamo (2021), explicitam-se, 
dentre várias questões, a instabilidade de rede, a restrição no número de aparelhos 
e a necessidade de um ensino mais personalizado: esse déficit tecnológico, embora 
tenha se acentuado em 2020, é resultado de um processo percebido principalmente 
nas zonas de risco e periféricas, realidade brasileira que admitia, segundo pesquisa 
“TIC Domicílios” (2019), já percentuais preocupantes sobre a presença do 
computador em casa. Na área urbana, apenas 43% dos domicílios e, nas áreas rurais, 
18%, possuíam o aparelho. Embora a numeração cresça, considera-se a 
contabilização dos lares com conexão de internet, respectivamente 75% e 51%, 
ainda insatisfatória, justamente por dizer de uma exclusão com consequências 
diretas para a tentativa de equidade na educação pública. 

Nesse sentido, essas atividades foram produzidas com o objetivo de atender à 
necessidade de um ensino mais específico e significativo localmente, tal como 
previsto, por exemplo, nas “Diretrizes Curriculares para o Ensino Fundamental de 9 
(nove) anos”, quando se enfatiza a necessidade de práticas docentes 
contextualizadas, isto é, que permeiam o “universo cultural” do estudante, inserido-
o naquele espaço, de inclusão digital. Além disso, buscou-se promover um acesso 
aberto ao conhecimento: logo, incluir essas atividades como Recursos Educacionais 
Abertos, sob licença creative commons, parece coincidir com as novas propostas e 
metas para a educação, justamente por dizer de uma lógica de funcionamento 
global pautada na colaboração e em cadeias conjuntas de criação. Como respostas 
alternativas para o tratamento concomitante de gêneros marginalizados e canônicos 
(dominantes), respondem a práticas complexas que já não se pautam nas antigas e 
tradicionais definições e dicotomias. Está além de oposições binárias, por englobar 
vários discursos, vários usuários e várias redes de comunicação multidirecionais. 
Didatizá-las diz de assimilações necessárias por se referirem ao ensino democrático, à 
universalização da educação, livre e acessível. Essa premência se torna explícita ao 
se considerar a conjectura da pandemia, que requer a conscientização de 
comunidades desde as formas de contágio, de transmissão até as atualizações sobre 
uma ameaça cujo maior combate se pauta naquilo que se conhece, na 
familiarização e, finalmente, na ciência. Se o futuro e o bem da humanidade,como 
coletivo, dependem do progresso, construção também conjunta, como seguir em 
frente se deixamos alguém para trás?
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